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A Prefeitura abriu
novos caminhos

Pavimentou apro­
ximadamente 55 qui­
lômetros de vias pú­
blicas, investindo
mais de, um bilhão e

trezentos mil cruzei­
ros. Na Ilha em tor­

no de um bilhão de
cruzeiros. Localida­
des beneficiadas: Es­
trada Geral de Rato­

nes; Caieira da Bar­

ra do Sul; Sítio do

Capivari (Ingleses);
Costa de Dentro

(Pântanodo Sul); re­
capeamento asfálti­
co das ruasDemétrio
Ribeiro e Frei Cane-

,

ca (bairro Agronômi­
ca); ruas Mané Vi­
cente (Saco Grande
II) e SãoGabriel (Ca­
choeira do Bom Je­

sus).
Trecho da estrada

geral de Ratones

inaugurada pelo Pre-
.

feito em maio/91,
custou aos cofresmu­

nicipais duzentos e

sessenta milhões de

cruzeiros.
NaCaieira daBar­

ra do Sul foram con­

cluidos os sistemas

de drenagem e des-

monte de rochas e

terraplanagem, nu­

ma extensão de dois

quilômetros. No Sí­

tio doCapivari a Pre­
feitura asfaltou 3,7
quilômetros da estra­
da geral ao custo de

cento e quarenta mi­
lhões de cruzeiros.

Benefícios que se es­

tenderam a quase
mil e quinhentas fa­

mílias.

Neste ano a Prefei­

tura tem destinados
doze bilhões de cru­

zeiros para a área de

saneamento, educa­

ção e pavimentação.
Recursos serão desti­
nados à construção
de quatro novasUni­
dades Comunitáriàs
deProfissionalização
eProdução, trabalho
de cunho altamente
social.

"Estamos procu­
rando atender a to­

das as necessidades
e a todas as áreas
mais centrais, sem

esquecermosdo inte­
rior domunicípio."

Pavimentação
comunitária

constituiram a principal
vertente formadora da po­
pulação e estabeleceram
as primeiras bases do subs­
trato cultural local.

Após a colonização,
Florianópolis (nome que
substituiria Desterro em

1894, em homenagem ao

vencedor dos federalistas

locais), passou a apresen­
tar um crescimento cons­

tante, mas lento, e definiu
progressivamente suas

atuais características: uma' ,

economia baseada no co­

mércio, serviços, indústria
de transformação e turis­

mo, uma sociedademarca­
da pela predominância das
camadas médias e funções
urbanas essencialmentead­
ministrativas.
A cidade, com 253 mil

habitantes, é hoje a princi­
pal turística do Cone Sul
e, sem dúvida,' a região
mais bela e exuberante dó

país, consagrada interna­
cionalmente por suas 42

praias, destacando-se Joa­
quina, Barra da Lagoa,
Campeche, LagoadaCon­
ceição, Lagoinha do Les­

te, Ingleses, Canasvieiras,
Santinho, Daniela e Praia
Mole.
A beleza natural da Ilha

propicia uma atração ini­

gualável, em que se juntam
baías, pontais, enseadas,
penhascos, lagoas, man­

gues,margrosso, praiascal­
mas, dunas emuito verde.

Um pouco da história a

emancipação aconteceu em 1926

..

Florianópolismudoumuito: oAterro dfl BflíflSul, flS dUflspontes e o esgoto sllnJttirio•••

Ultrapassa a dois- séculos
cmI,meio a cena em que o ban­
deirante Francisco Dias
Velho ergueu uma peque­
na capela, fundando a pó­
voa de Nossa Senhora do
Desterro. As primeiras no­
tícias históricas referentes
à Ilhá de Santa Catarina,
citam-na como ponto es­

tratégico, abordado pelos
navegadores a caminho
do Prata em busca de ali­
mentes'para a preservação
do território e dos interes­
ses portugueses do extre­

mo sul do Brasil.
Em março de 1726, pre­

sumivelmente no dia 23, a
pequena póvoa de Nossa

Senhora do Desterro fun­
dada por bandeirantes vi­
centistas na passagem do
terceiro para o último

quartel do século XVII,
foi elevada à condição de
vila, emancipando-sepoli­
ticamente do Município
de Laguna e instalando,
então, sua primeiraCâma­
ra. O povoado era centra­

do no Largo da Matriz (a­
tual Praça XV de Novem­
bro), de onde as primeiras
ruas se irradiavam. A Igre-

�

jadominava toda a fisiono­
mia do vilarejo.

,

Duas décadas depois,
a Ilha de Santa'Catarina
começaria a receber contin­
gentes de colonos açoria­
nos. Os seis mil filhos do

arquipélago que para cá
vieram entre 1748 e 1756

Realizações.no
Continente

No Continente, redores viários do
ano passado, foram Continente, incluin­
pavimentados a la- do as Ruas Santos
jota 36.000 m2, be- Saraiva Aracy Vaz
neficiando osmora- Callado, Max de
dores das ruas Nos- Souza Desembar­
saSenhora do Rosá-

.

gador 'Pedro Silva,
rio, Irmã Bonavita, JoãoMeirelles, Egí­
FelipeNeves, Prefei- dio Ferreira, Dib
to Rogério Vieira, Cherem, Heitor
Santa Rita de Cás- Blum, Waldemar
sia, Daniel Hostin, Ouriques e muitas
JosédosPassos, Jo- outras, perfazendo
aquim Fernandes

111 mil m2 de área.
de Oliveira, José
Lins do Rego,
EduardoNader, tra­
vessas B. D, E e F
da ruaNossa Senho­
ra do Rosário, rua
Barão Von Wange­
hein e rua Eduardo.

Neste mesmo pe­
ríodo a PMF execu­

tou na região conti­
nental 351 m3 de
muro de arrimo,
5.660m2 de passeios
públicos e implantou
5.596 metroS linea­
res' de meio-fios.
Convém lembrar

que no ano passado
- 1990 - o órgão rea­
lizou o asfaltamen­
to dos principais cor-

Por parte da

Comcap (Compa­
nhia de Melhora­
mentos da Capital)
a Prefeitura execu­

tou em 91 a pavi­
mentação de 50 mil
m2 de vias públicas,
através do Plano de
Pavimentação Co­
munitária. Para es­

te ano a previsão: é
de realizar, pelo
PPC, mais de 35
mil m2, benefician­
do moradores de 24
ruas da capital.
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A Câmara Municipal va da Câmara e no art. reito a remuneração. Proposições em �ulllt:I(tlIde Florianópolis conta 74o que é de competên- Por outro lado, há 1989/90/91
com 21 vereadores, per- cia exclusiva do Chefe deveres que consistem
tencentes a nove siglas do Poder Executivo. em residir no território A função fiscalizató- O Poder Legislativo teresses, com sentimen-

partidárias: (pV - 1), Está, ainda, defini- do município, compa- ria que tem como obje- continuadamente, exer- to e a vontade de quem

(PT - 1), (PC do B, 1), da no artigo 39 a com- recer àhora regimental, " tivo o exercício do con-
ce a sua função constitu- busca o melhor para o
cional e democrática de munícipe e a cidade.(pDT - 2), (pSDB - 1), petência concorrente, nos dias designados pa- trole da administração fiscálizar o poder execu- Ao contrário do que(pRN - 1), (PMDB - que tanto pode ser exer- ra aberturadas sessões, local, a função julgado- tívo eacomodar, através se possa imaginar o Le-2), (PDS - 5), (pFL - cidapeloPrefeito quan- votar as proposições ra nas hipóteses em que deleis ordinárias, os inte- gislativo é o fórum diá-

6). E um vereador en- to pelos vereadores. submetidas a delibera- é necessário julgar o resses coletivos. rio dos debates sobre a

contra-se atualmente ção daCâmara, propor Prefeito e os "próprios
Dandoumpasseio pe-

vida local. Nele residem
sem partido. à Câmara todas as me- vereadores por infra- todas as tendências, res-
A atividade do vere- Prerrogativas dos didas que julgar conve- ções político-adminis-

la história, vemos que a
ponsáveis pelo equilíbrioCâmara Municipal de

ador tem crescido na vereadores - nientes aos interesses trativas previstas em lei Florianópolis, foi insta-
sadio e inteligente, neces-

sua importância, co- dosmunicípios, à segu- e a função administrati- lada em 23/03/1726,
sárioparaavidado cida-

mo decorrência natural rança e ao bein estar va, que restringe-se à portanto, há 266 anos.
dão. ...,.

do processo de valoriza- Dentre as principais da comunidade. organização interna De lá, até os dias de ho- Sem levar em conta

,ção .do Município e prerrogativas e direitos da Câmara. je vem buscando, com os períodos de "excessão
o "espírito coletivo", política" , o poder Legis-

cresce, também. a me- do Vereador, podemos Destaque-se que OS " Na Câmara Munici-
defender os interesses lativoMunicipal de Flo-

dida que o país se urba- destacar: a não interfe- vereadores não têm pal de Florianópolis o da cidade de forma que rianópolis deve merecer
niza e aumentam as rência em sua ativida- imunidadeparlamentar trabalho dos vereado- esta cresça ordenada- o orgulho dos seus ortor-
complexidades da vida de parlamentar, a prer- com relação a nenhum res, nesta legislatura, mente, trazendo benefí- gantes (eleitores), consi-
dos munícipes. rogativa de prisão espe- crime, mas são inviolá- resultou em 1217 pro- cios para o cidadão co- derando a qualidade re-
A Constituição do cial no curso de proces- veis no exercício da ve- posições apresentadas mum, através da ocupa- presentativa de cada

Brasil delegou aoMuni- so-crime (C.P.P., art. reança, assegurando- no ano de 1989, com ção racional da terra e mandatário (vereador)
cípio competência pa- 295, II), a sensibiliza- .se, desta forma, maior umamédia 10 proposi- daexploração, turística, que, nas últimas déca-

da natureza. das, tem se revelado um
ra legislar sobre assun- ção de seus pares, do liberdade e independên- ções por sessão. Em

O Poder Legislativo lutador intransigente
tos de interesse local. Prefeito e de seus auxi- cia aomandato legisla- 1990 foram apresenta- de Florianópolis sus- dos interesses públicos,
Vale ressaltar que no liares diretos, visando tivo. das 1588 proposições, tentou, com coragem, independentemente do
campo do interesse 10- obter a adoção de tais com média de 14 por todos os governosmuni- postulado partidário.
cal do município, há ou quaismedidas legis- Mas, outras funções sessão. Em 1991 a mé-

. .' . . O papel de vigilantecipais que VIeram lID-

repartição de compe- lativas, a apresentação são atribuidas pela dia foi de 16, com 1780 plantar o progresso so- edefensor da coletivida-
tênciaentreoLegislati- de projetosde Leis, de Constituição Federal proposições. cial, político e econômi- de, é que faz do Poder

vo e oExecutivo. Assim decretos legislativos, ao portador demanda- .,A atividade da Câ- co da cidade . Legislativo, de um mo-

A figura do político do geral, a "peçadeequi-é que a Lei Orgânica de resolução e de emen- to eletivomunicipal, e, maraMunicipal é volta- e do legislador, deve ser líbrio" na condução da
do nosso município fi- das; a proposição de in- todavia, nãomenos im- da inteiramente aos in- sempre observada co- coisapública e interlocu-
xou no art. 40 o que é dicação, de requeri- portantes que a função teresses públicos do mo a do "porta-voz": tor, mediador, das von-
de competênciaexclusi- mento e moção e o di- legislativa. município. exercendo a defesa de in- tades da sociedade.
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Senhora
Jane
Sulcão
Vianna,
primeira
domado
município·

Atuando prioritaria­
mente junto às comunida-

._ des onde residem as cama­

das mais carentes da Capi­
tál, aAssociaçãoFloriano­
politana de Voluntários -

AFLOV - desenvolve suas

ações, basicamente, em

dois polos: a geração de
renda complementar ao

orçamento familiar, atra­
vés de grupos de mulheres

de produção, e atendimen­
to às criançàs em creches
domiciliares. Além disso,
a entidade atende mensal­
mente cerca de 200 pesso­
as, que procuram .a

... �

Agoravoce
tem um banco
bemàmã

"

Sistema Direto Besc.
o Besc está entrando no seu 30? ano com vantagens diretas para

toda a comunidade catarinense.
.

O SistemaDireto Besc tem 82 pontos de atendimento automáti­
co interligados, quebeneficiamquase700/0de todos os seus clientes.

Com o Cartão Direto Besc, você abre as portas para os no­
vos serviços: 832 terminais de CaixaDireto, 95 terminais deEx­
trato Direto e 31 terminais de Dinheiro Direto.

Mesmo que a sua agência, ou posto de serviço, ainda
não esteja integrado ao Sistema Direto Bese, você deve reti­
rar o seu CartãoDireto.

Sistema Direto Bese.
A partir de agora, você tem um banco que cabe inteirinho

. .

na suamão.

SISTEMA :!
A NOS

Cidades atendidas pelo SistemaDireto Besc: Balneário Camboriú, Blumenau, Brasília,

Brusque, Chapecó, Criciúma, Curitiba, Florianópolis, Indaial, Itajaí, Itaperna, Jara-
.

guá do Sul, Joaçaba, Joinville, Lages, Laguna, Mafra, Porto Belo, Rio de Janeiro,
Rio

do Sul, São Bento do Sul, São José, 'ilibarão, Videira.
SantaCatarina

ESTADOa' TRABALHJBESC

AFLOV tentando conse­

guir remédios, alimentos e

roupas.
Segundo a Presidente

da AFLOV, JANE BUL­
CÃO VIANNA, o órgão
conta hoje com 23 grupos
de mulheres de produção
da periferia e interior da
ilha, que trabalham na con­

fecção de artesanato que é
comercializado em quatro
postos de vendas. Desta

forma, os produtosmanu­
faturados por cerca de 250
mulheres encontram-se à

disposição do público em

postos em Capoeiras, no
Balneário deCanasvieiras,
rua Felipe Schrnidt, próxi­
mo ao Lindacap e 110 bair­
ro de Coqueiros. A renda
auferida com a comerciali­

zação do artesanato serve

para custear os materiais
empregados na produção
e como complementação
de renda para as produto-

. raso

Já o outro programa-de­
senvolvido pela AFLOV,
as creches domiciliares,
também serve para possibi­
litar que as mulheres das
comunidades mais caren­

tes auxiliem na renda fami­
liar. Atualmente, esse pro­
grama atende 120 crianças
de O a 6 anos em 15 creches
concentradas nas regiões
de Coqueiros e Capoeiras
onde os menores recebem
alimentação, assistência
médica e odontológica,
bem como integral apoio
na área social e pedagógi­
ca. "Tendo onde deixar
seus filhos, asmulheres po­
dem trabalhar e auxiliar
na renda da farrulia", ex­
plica Jane Bulcão Vianna.
Conforme a primeira­

dama, esse programa é
um trabalho complemen­
tar que está sendo implan­
tado junto às camadas.
mais carentes e onde não
existe creche padrão. "De­
tectamos pessoas que dese­

jam cuidar-das crianças du­
rante o dia e fornecemos

apoio nas áreas de saúde,
alimentação e pedagogia"
diz Jane Bulcão Vianna.
Ela esclarece que o progra­
ma funciona através de
um convênio com a Legião
Brasileira de Assistência -

LBA, que no ano passado
repassou Cr$ 700 mil a

AFLOV. "Nosso desejo é

ampliar o número de cre­

ches domiciliares, mas, pa­
ra tanto, necessitamos de
mais verbas ou de novos

convênios" , afirma a presi­
dente da AFLOV. Segun­
do ela, a entidade deve im­

plantar mais 5 unidades
em92. "Somenteno Jardim
Ilha-Continenteexistem250

crianças sem creche e preci­
samos atendê-las", confir-

.

ma Jane Bulcão Vianna.
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